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MANIFESTO: SERTÃO DO ARARIPE PERNAMBUCANO  

EM DEFESA DA PREVIDÊNCIA SOCIAL 
 

Ouricuri/PE, 15 de Abril de 2019  

Aos/Às Deputados/as Federais 

Aos/Às Senadores/as  

 

Prezados/as Senhores e Senhoras,  

 

 

A Proposta de Emenda à Constituição 06/2019, referente à proposta de Reforma da 

Previdência Social, apresentada pelo atual presidente da república, afetará de forma direta 

e cruel os trabalhadores e trabalhadoras, pois a mesma retira os direitos conquistados 

historicamente, deixando o povo brasileiro, praticamente, sem o direito de se aposentar e 

de ter outros amparos sociais básicos hoje garantidos. 

 

A Reforma da Previdência hoje em discussão mexe, profundamente, com os direitos dos 

trabalhadores e trabalhadoras, pessoas com deficiência e idosos. Entre as questões mais 

preocupantes e que não podemos aceitar nesta proposta apresentada pelo governo, 

destacamos os seguintes pontos:  

 

● Desconstitucionalização da previdência social, que retira a seguridade social da 

Constituição;   

● Aumento da idade mínima para homens 65 anos e as mulheres 62 anos se aposentarem 

e os trabalhadores rurais a idade mínima passa para 60 anos homens e mulheres com o 

mínimo de 20 anos de contribuição; 

● Fim da possibilidade de acumular pensão por morte e aposentadoria; 

● Desvinculação do piso previdenciário do salário mínimo;  

● Possibilidade de que os valores dos benefícios do INSS e Benefício de Prestação 

Continuada (BPC/LOAS) sejam menores que um salário mínimo e será concedido 

somente aos 70 anos;  

● Corte e restrição nos benefícios por incapacidade (auxílio doença e aposentadoria por 

invalidez);  

● Restrição no acesso ao BPC/LOAS das pessoas com deficiência; 

● Expansão da previdência privada.  

 

Atualmente, no Brasil, a maioria das pessoas se aposenta por idade, e não por tempo de 

contribuição. Dos cerca de 18 milhões de aposentadorias em vigor, 52% são por idade; 

28%, por tempo de contribuição; e 20% por invalidez. Sabemos que a partir dos 40 anos, 

trabalhadoras e trabalhadores começam a sofrer uma série de doenças crônicas que os 

incapacitam para o trabalho. São mais de 57 milhões de pessoas com doenças crônicas e 

as mulheres são as principais prejudicadas por essas doenças. Outro aspecto é a 

dificuldade que as pessoas mais velhas têm de disputar com os mais jovens os postos de 

trabalho que exigem maior conhecimento tecnológico e maior força de trabalho.  
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Nós, trabalhadores e trabalhadoras, membros de organizações e movimentos sociais, da 

Articulação no Semiárido Pernambucano, da Frente Brasil Popular, vereadores/as, 

prefeitos/as e outras lideranças políticas do Sertão do Araripe de Pernambuco, reunidos 

numa Audiência Popular em Defesa da Previdência Social, MANIFESTAMOS nosso 

repúdio e posição contrária à atual proposta de Reforma da Previdência Social que impõe 

retirada de direitos adquiridos e aumento das desigualdades sociais, mas não mexe nos 

privilégios das classes dominantes, levando à privatização deste direito social e ao 

aumento do lucro dos bancos e das empresas de previdência privada. Defendemos o 

sistema de Seguridade Social e a Previdência Universal, Pública e Solidária, que 

contribua de forma justa com a distribuição de renda e a diminuição das desigualdades 

entre homens e mulheres, considerando as diferenças entre os/as trabalhadores/as rurais e 

urbanos/as. Estaremos atentos/as às atitudes e posições de nossos/as parlamentares e 

unidos/as para ajudarmos a impedir esses retrocessos. Pois, não podemos aceitar tamanha 

crueldade com a sociedade brasileira.  

Nossa atitude é querer ajudar o Brasil que valorize todo seu Povo, com Justiça, Soberania 

e Vida Digna. Estaremos sempre unidos/as e resistentes por “Nenhum Direito a 

Menos!”.   
 

Assinam este Manifesto:  
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